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Belo Horizonte, 10 de maio de 2019. 
 
À  
COMISSÃO DE CONCURSO PÚBLICO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBUÍ/MG 
 
 

Referente: Parecer de Recurso Administrativo – Gabarito 
Oficial Concurso Público – Edital 01/2018 

 
Prezados Senhores. 
 
Apresentamos a V.Sas. pareceres da banca examinadora sobre recursos de candidatos referentes à 
divulgação do Gabarito provisório das provas objetivas de múltipla escolha, referente ao Concurso 
Público desta Prefeitura, Edital 01/2018. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 01, QUESTÃO Nº 01. PROVA DE PORTUGUÊS Nº 04, QUESTÃO Nº 01.  
RECURSO INDEFERIDO.  
Antes de iniciar a resposta ao recurso, vale ressaltar que o mesmo não possui argumentação. 
 
Ao ler atentamente a receita “PEIXE AO FORNO”, é possível perceber no “PREPARO” que o peixe deve 
ficar RESERVADO (parado, em descanso, sem ser mexido) por uma hora após temperado com sal, limão e 
alho, possivelmente para ressaltar o sabor, e não assando por uma hora como consta na alternativa A. 
 
Segundo a texto, o leite desnatado NÃO é opcional, como sugere a alternativa B. Comprova-se o 
argumento pela quantidade solicitada sendo de 200ml. Se o leitor colocará ou não o ingrediente é 
irrelevante, pois o que se cobra do candidato na questão é a interpretação do texto e não as preferências 
pessoais. Itens que são opções nas receitas são considerados “A GOSTO”. 
 
Na quarta frase da receita no item “PREPARO”, ensina-se a fazer um purê de batatas que faz parte do 
preparo do peixe. No final do texto, há a indicação de que o peixe termina de ser preparado com uma 
colher do purê feito anteriormente. A palavra SOPA entre parênteses indica medida e não perfil de 
preparo das batatas. Sendo assim, a alternativa C está inadequada ao texto. 
 
Por fim, a alternativa D é correta à interpretação do texto, uma vez que, na última frase da receita 
apresenta “SIRVA QUENTE”. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 01, QUESTÃO Nº 03. PROVA DE PORTUGUÊS Nº 04, QUESTÃO Nº 03.  
RECURSO INDEFERIDO.  
Ao estudar o NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA, o candidato percebe que algumas 
palavras recebem atenção especial por ser possível a escrita diferente entre os países falantes da língua 
em questão oficialmente. Certamente, a questão não tratava de TODAS as palavras empregadas na 
questão e sim daqueles grupos específicos abordados no ACORDO ORTOGRÁFICO VIGENTE. Sendo assim, 



 

Página 2 de 21 

 

o enunciado refere-se a esse grupo restrito de palavras que é facilmente identificado, segundo os estudos 
do tema. 
 
Na alternativa A, a palavra que merecia atenção era SEMIRRETA que está escrita “semi reta”. No acordo 
vigente, essa palavra não possui hífen e dobra o R. 
 
Na alternativa B, a palavra VICE-PRESIDENTE está escrita errada, pois não segue o padrão de ligar o 
primeiro elemento ao segundo, pois o primeiro é a palavra VICE. 
 
Na alternativa C, o candidato deveria atentar-se para o uso da palavra AUTOESTIMA que segue a regra de 
juntar o primeiro elemento ao segundo, sem hífen. Na alternativa, essa palavra aparece como “auto-
estima”. 
 
A alternativa D, por sua vez, possui todas as palavras escritas corretamente. Nela, a palavra GELEIA 
requeria atenção, pois faz parte desse grupo tratado no NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO, pois antes 
possuía a escrita como GELÉIA, com acento agudo. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 01, QUESTÃO Nº 06. PROVA DE PORTUGUÊS Nº 04, QUESTÃO Nº 06.  
RECURSO INDEFERIDO.  
Conforme Edital nº 01/2018 divulgado em 13/12/2018, ENCONTROS VOCÁLICOS E CONSONANTAIS é 
tema do conteúdo programático e a questão reclamada foi elaborada segundo essa matéria. DÍGRAFO é 
um tipo de encontro referente à matéria citada acima e destacada do próprio edital, cujo fragmento é 
consta abaixo. 
 

Leitura, compreensão, interpretação, gênero, objetivo e meio de circulação de textos diversos 

(dentre outros, receitas, charges, bilhetes, notícias, tirinhas, cartuns, anúncios, provérbios, 

contos...); ENCONTROS VOCÁLICOS E CONSONANTAIS; Divisão silábica; Sílaba tônica; Classes de 

palavras (artigo, substantivos, pronome, preposição, verbo, advérbio...) e suas flexões, 

classificações e emprego; Tipos de frases; Pontuação; Alfabeto; Novo acordo ortográfico. 

 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 01, QUESTÃO Nº 07. PROVA DE PORTUGUÊS Nº 04, QUESTÃO Nº 07.  
RECURSO INDEFERIDO.  
A questão é clara ao requerer do candidato o conhecimento sobre ENCONTROS VOCÁLICOS e 
CONSONANTAIS. Tritongo é a junção de TRÊS SONS VOCÁLICOS NA MESMA SÍLABA. 
 
A única alternativa que apresenta essa teoria aplicada é a alternativa B na palavra AS CGUÃO (SA – 
GUÃO). Na última sílaba, fala-se claramente o som do U, o som do A e o som do O. 
 
Na alternativa A, a palavra RAINHA forma um hiato (RA – I – NHA).  
 
Na alternativa C, tem-se um ditongo e um hiato, respectivamente (MEI – A). 
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Na alternativa D, há a presença de um dígrafo em QU, pois a letra U não tem som, ela auxilia a formar o 
som de “K”. Posteriormente, há um ditongo em “quEI”.  
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 01, QUESTÃO Nº 10.  RECURSO INDEFERIDO. 
A questão requer do candidato o conhecimento de adjetivos, solicitando que fosse assinalada a 
alternativa em que a palavra destacada seja adjetivo. Para melhor entendimento da questão, vale 
lembrar, brevemente, a teoria de outras duas classes (substantivo e artigo). 
 
Adjetivo é a palavra que caracteriza o substantivo. Substantivo é a palavra que dá nome aos elementos 
diversos (abstratos e concretos). Artigo é a palavra que determina ou indetermina o substantivo. Sugere-
se a consulta de quaisquer gramáticas normativas da Língua Portuguesa para aprimorar os estudos sobre 
as três classes citadas aqui, caso ainda mantenha alguma dúvida. 
 
Na primeira alternativa, a palavra destacada é um advérbio de modo que se refere a como entrou o 
sujeito Carla na reunião. 
 
Na alternativa B, há a palavra DOBRO em destaque. Palavras que atribuem ideia de quantidade (de modo 
geral) na gramática normativa são classificadas morfologicamente como NUMERAL. 
 
Na alternativa C, reclamada, há um substantivo em destaque, pois a palavra CHEIRO é o nome que se dá 
ao odor. A palavra em questão está, inclusive, determinada por um artigo “O”. “Cheiro” possui a 
especificação de um advérbio (muito) e de um adjetivo (forte), porém, o verbete destacado é um 
SUBSTANTIVO, por dar nome a um elemento abstrato e não adjetivo, como questionado. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 02, QUESTÃO Nº 13. PROVA DE MATEMÁTICA Nº 5, QUESTÃO Nº 10. 
RECURSO DEFERIDO. AS QUESTÕES ESTÃO ANULADAS.  
Não existe resposta verdadeira, todas as sentenças estão incorretas. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 02, QUESTÃO Nº 14. PROVA DE MATEMÁTICA Nº 5, QUESTÃO Nº 11. 
RECURSO DEFERIDO. ALTERAR RESPOSTA PARA A LETRA D.  
A resposta foi divulgada de forma incorreta.  
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 3, QUESTÃO Nº 21 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
06, QUESTÃO Nº 16. RECURSO INDEFERIDO.  
O tema é pertinente à disciplina de conhecimentos gerais, pois aborda assunto relevante e divulgado 
nacionalmente.  
 
A questão foi elaborada levando em consideração o item previsto no programa de prova Costumes 
Nacionais: 
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Política e Economia nacionais. Sociedade e costumes nacionais (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 

cinema, teatro, televisão, educação, saúde, esporte, gastronomia...). História e Geografia nacionais. Descobertas e 

inovações científicas e tecnológicas. Meio ambiente.  

 

Sugestão Bibliográfica: Livros de História e Geografia (1º ao 5º ano do Ensino Fundamental). Revistas e Jornais de 

ampla circulação nacional. Almanaque Abril. Internet (entre outros, globo.com. abril.com.br. 

inovacaotecnologica.com.br. portal.mec.gov.br.  portal.saude.gov.br/portal/saude/default.cfm. g1.globo.com. 

folha.uol.com.br . oglobo.globo.com. cultura.gov.br/site. cinema.uol.com.br. suapesquisa.com. brasilescola.com. 

historiadaarte.com.br). Outras publicações que abranjam o programa proposto 

 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 3, QUESTÃO Nº23 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
06, QUESTÃO Nº 18. RECURSO INDEFERIDO.  
O tema é pertinente à disciplina de conhecimentos gerais, pois aborda assunto relevante e divulgado 
nacionalmente.  
 
A questão foi elaborada levando em consideração o item previsto no programa de prova Costumes 
Nacionais: 
 

Política e Economia nacionais. Sociedade e costumes nacionais (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 

cinema, teatro, televisão, educação, saúde, esporte, gastronomia...). História e Geografia nacionais. Descobertas e 

inovações científicas e tecnológicas. Meio ambiente.  

 

Sugestão Bibliográfica: Livros de História e Geografia (1º ao 5º ano do Ensino Fundamental). Revistas e Jornais de 

ampla circulação nacional. Almanaque Abril. Internet (entre outros, globo.com. abril.com.br. 

inovacaotecnologica.com.br. portal.mec.gov.br.  portal.saude.gov.br/portal/saude/default.cfm. g1.globo.com. 

folha.uol.com.br . oglobo.globo.com. cultura.gov.br/site. cinema.uol.com.br. suapesquisa.com. brasilescola.com. 

historiadaarte.com.br). Outras publicações que abranjam o programa proposto 

 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 3, QUESTÃO Nº23 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 6, 
QUESTÃO Nº 22. RECURSO INDEFERIDO. 
O tema é pertinente à disciplina de conhecimentos gerais, pois aborda assunto relevante e divulgado 
nacionalmente.  
 
A questão foi elaborada levando em consideração o item previsto no programa de prova Costumes 
Nacionais: 
 

Política e Economia nacionais. Sociedade e costumes nacionais (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 

cinema, teatro, televisão, educação, saúde, esporte, gastronomia...). História e Geografia nacionais. Descobertas e 

inovações científicas e tecnológicas. Meio ambiente.  

 

Sugestão Bibliográfica: Livros de História e Geografia (1º ao 5º ano do Ensino Fundamental). Revistas e Jornais de 

ampla circulação nacional. Almanaque Abril. Internet (entre outros, globo.com. abril.com.br. 

inovacaotecnologica.com.br. portal.mec.gov.br.  portal.saude.gov.br/portal/saude/default.cfm. g1.globo.com. 
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folha.uol.com.br . oglobo.globo.com. cultura.gov.br/site. cinema.uol.com.br. suapesquisa.com. brasilescola.com. 

historiadaarte.com.br). Outras publicações que abranjam o programa proposto 

 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 3, QUESTÃO Nº 30. RECURSO INDEFERIDO.  
A semelhança entre as questões foi um fato isolado, que não interfere na resolução das mesmas. Sobre o 
tema, este também é pertinente na disciplina de conhecimentos gerais, pois aborda um assunto 
relevante socialmente e bem divulgado que seria a normatização da língua portuguesa atendendo ao 
previsto no programa “Costumes Nacionais”: 
 

Política e Economia nacionais. Sociedade e costumes nacionais (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 

cinema, teatro, televisão, educação, saúde, esporte, gastronomia...). História e Geografia nacionais. Descobertas e 

inovações científicas e tecnológicas. Meio ambiente.  

 

Sugestão Bibliográfica: Livros de História e Geografia (1º ao 5º ano do Ensino Fundamental). Revistas e Jornais de 

ampla circulação nacional. Almanaque Abril. Internet (entre outros, globo.com. abril.com.br. 

inovacaotecnologica.com.br. portal.mec.gov.br.  portal.saude.gov.br/portal/saude/default.cfm. g1.globo.com. 

folha.uol.com.br . oglobo.globo.com. cultura.gov.br/site. cinema.uol.com.br. suapesquisa.com. brasilescola.com. 

historiadaarte.com.br). Outras publicações que abranjam o programa proposto 

 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 08, QUESTÃO Nº 03. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO ESTÁ ANULADA. 
Ao falar-se sobre o NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA que direciona o ACORDO 
ORTOGRÁFICO VIGENTE, fala-se de um termo oficial que visa padronizar a ortografia da Língua 
Portuguesa entre os países que possuem o idioma em questão como Oficial.  
 
O enunciado da alternativa, porém, possui um equívoco, pois deveria requerer do candidato a alternativa 
INCORRETA e não CORRETA como consta no enunciado. 

 
Na primeira alternativa (A), a palavra CONTRARREGRA merecia atenção; na segunda alternativa (B), a 
palavra que faz parte desse grupo unificador é a palavra EXTRAOFICIAL; na terceira alternativa (C), a 
palavra a ser identificada é PREESTABELECER. Todas as três alternativas citadas estão adequadas ao 
NOVO ACORDO. 
 
Já na alternativa D, a palavra VICE-PREFEITO está em desacordo, pois está grafada como “VICEPREFEITO”. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 09, QUESTÃO Nº 08. RECURSO INDEFERIDO.  
Resolvendo a questão temos: 
 (√3 − 4)� = 	√3 − 4
 ∗ 	√3 − 4
 = 19 − 8√3 (√3 + 4)� = 	√3 + 4
 ∗ 	√3 + 4
 = 19 + 8√3	 
 

A diferença entre A e B = 19 − 8√3 − (19 + 8√3) 
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 19 − 19 − 8√3	− 8√3 = 	−16√3	 
 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 09, QUESTÃO Nº 09. RECURSO INDEFERIDO.  
Resolvendo a questão temos: 
 ���	
� −	���� = � + 4 +	���� , fazendo o mmc (2,3) = 6 

 
 �(���)��(���)	

� =	 �������(���)	� , cancelando os denominadores 

 3(� + 1) − 2(� + 3) = 6� + 24 + 3(� − 1) 
 3� + 3 − 2� − 6 = 6� + 24 + 3� − 3 
 −8� = 24 
 � = −3 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 09, QUESTÃO Nº 10. RECURSO INDEFERIDO.  
Analisando: 
 
Conjunto dos números inteiros: {..., -4, -2, -3, -1, 0, 1, 2, 3, 4, ...} 
Conjuntos dos números Naturais: {..., 0, 1, 2, 3, 4, ...} 
 
Logo:  
 
I Falsa, pois um número inteiro pode ser negativo. 
II Verdadeira, pois todo número natural é inteiro e positivo 
III Verdadeira, o Conjuntos dos Números Naturais é um subconjunto dos números Inteiros. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 09, QUESTÃO Nº 12. RECURSO INDEFERIDO.  
Resolvendo a questão temos:  
 
Valor total das vendas: 4*15 + 5*12 + 4*11 + 6* 10 = 224 
 
Total de produtos vendidos: 19 
 

Média: 
���
�� 	≅ 11,78 
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PROVA DE MATEMÁTICA Nº 09, QUESTÃO Nº 14. RECURSO INDEFERIDO.  
Resolvendo: 
 4� + 3	 ≥ � − 6 
 4� − �	 ≥ −6 − 3 
 3�	 ≥ −9 
 �	 ≥ −3 
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 10, QUESTÃO Nº 16. RECURSO INDEFERIDO.  
A barragem do Fundão é a barragem que se localizada em Mariana e não em Brumadinho. 
 
Veja mais em: 

http://www.conexaomineral.com.br/noticia/1204/rompimento-da-barragem-da-mina-corrego-do-feijao-

em-brumadinho-mg.html 

http://revistaminerios.com.br/barragem-i-mina-corrego-feijao/ 

 
Sem mais. Somos pelo indeferimento do recurso. 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 10, QUESTÃO Nº 21. RECURSO INDEFERIDO.  
As comidas Provolone a Milanesa e Bauru, relacionam comidas típicas de São Paulo (Região Sudeste). 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 11, QUESTÃO Nº 01. RECURSO INDEFERIDO.  
Por mais subjetivo que um texto seja, há uma linha de interpretação que permanece entre os leitores, 
independentemente da variação de respostas. Há, ainda, gêneros textuais mais subjetivos que outros, 
como é o caso dos poemas. 
 
O anúncio publicitário da referida questão possui linguagem verbal e não verbal, pois apresenta as 
imagens e as palavras, como o próprio nome do perfume. A afirmativa I, portanto, está incorreta, pois 
não há apenas linguagem não verbal como afirmado nela. 
 
Na segunda afirmativa, temos a informação de que o texto possui objetivo persuasivo, confirmado pelo 
gênero. Analisando a afirmativa, há uma concordância com a informação contida nela, uma vez que 
anúncios publicitários têm como objetivo primordial persuadir, convencer o leitos a adquirir uma ideia ou 
um produto. 
 
A terceira afirmativa fala sobre destaque do produto segundo a posição central do mesmo na imagem. 
Não há subjetividade aqui, pois, analisando o texto, percebe-se que há várias flores ao redor que 
poderiam esconder o produto devido ao anúncio trabalhar com imagem monocromática. Ao dispor o 
desodorante no meio da imagem, o publicitário visa o destaque do produto pelo posicionamento. Tal 
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identificação se dá por conhecimentos prévios do leitor e não por subjetividade. A terceira afirmativa, 
então, está correta. 
 
Por fim, a última afirmativa também está correta, pois, o fato das flores não serem coloridas se encaixa 
com a ausência de perfume no produto. Mais que a ausência das cores, o formato em dobradura das 
flores também se ligam ao fato de que o de desodorante é SEM PERFUME. Por interpretação textual, 
percebe-se que o recurso persuasivo no texto se dá pelo reforço da qualidade do produto e não do 
perfume, assim como o formato das flores, nesse caso é mais relevante que as cores das mesmas, como 
se as cores se referissem ao perfume. Sendo assim, há três afirmativas corretas quando à análise do 
anúncio, sendo elas as afirmativas II, III e IV.  
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 11, QUESTÃO Nº 04. RECURSO INDEFERIDO.  
Ao analisar a teoria linguística, o falante precisa atentar-se para o fato de que a linguagem é um 
organismo vivo. Além de sofrer mutações histórias, geográficas e sociais, língua e as normas gramaticais 
precisam ser entendidas e APLICADAS AOS CONTEXTOS DE COMUNICAÇÃO. 
 
Analisando as alternativas, tem-se: 

 
[A] Gaspar parece muito cansado hoje. 

O verbo PARECER é um verbo de ligação, pois identifica uma característica momentânea do sujeito 
“Gaspar”. Neste caso, a relevância maior não é do verbo e sim da característica “cansado”. 

[B] Aquela escola precisa de bons professores. 
Neste caso, o verbo PRECISA é transitivo indireto, pois liga-se ao seu complemento (obrigatório nesse 
caso) por preposição (de). 

[C] Guto trouxe o material para o trabalho de Ciências. 
Nesta alternativa, o verbo TROUXE é transitivo direto, pois liga-se ao seu objeto sem preposição. 
Apensar de ligar-se sem preposição, o objeto é necessário para a completude de sentido do verbo em 
questão. 

[D] A filha de Ester nasceu ontem durante a madrugada. 
 
Neste caso, o verbo NASCER não precisa de complemento. Caso lêssemos a frase só até o verbo, 
construiríamos sentido para a informação, sem prejuízo. Por mais que não soubéssemos detalhes sobre o 
nascimento da “filha de Ester”, a ação verbal é completa. Este é o raciocínio de um VERBO INTRANSITIVO, 
não precisar de complemento. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 11, QUESTÃO Nº 05. RECURSO INDEFERIDO.  
As orações sem sujeito são formadas por verbos impessoais, ou seja, não se conjugam além da terceira 
pessoa. São verbos que indicam fenômeno da natureza, indicações temporais e meteorológicas. Os 
sujeitos simples possuem um substantivo como núcleo, ao passo que o sujeito composto possui mais de 
um substantivo com a mesma relevância ao contexto. Os sujeitos desinenciais são indicados pela 
desinência verbal em primeira ou segunda pessoa do discurso, não aparecendo um pronome referente na 
frase. Já o sujeito indeterminado, sabe-se pela ocultação do pronome de terceira pessoa.  
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Vale ressaltar que as normas gramaticais devem ser analisadas no contexto de comunicação e de que as 
palavras devem ser analisadas segundo ao seu sentido denotativo (literal) ou conotativo (figurado), o que 
também se comprova pelo contexto. 
 
Segundo a análise das afirmativas a serem analisadas na questão reclamada temos: 
 
I. Já é noite! 

Há, aqui, uma oração sem sujeito, pois trata-se do verbo impessoal SER com noções climáticas. 
 

II. Já amanheci exausta. 
Aqui, há um sujeito desinencial, pois o verbo AMANHECI indica o pronome EU implícito. O verbo 
aqui indica uma conotação da frase, requerendo a atenção do leitor para que a pessoa ACORDOU 
cansada, não que a mesma se tornou um fenômeno meteorológico. 

 
III. Choviam crianças naquela festa.  

Nesta oração há linguagem conotativa, figurada, que se refere a ter muitas crianças na festa. Neste 
caso, há um sujeito simples identificado pela palavra CRIANÇA. 
 

IV. Amanheceu antes do horário hoje.  
Nesta frase há oração sem sujeito, pois o verbo AMANHECER é um fenômeno da meteorologia. 
 

V. Chegaram tarde demais Ana e Pedro.  
Aqui, há um sujeito composto formado pelas palavras ANA e PEDRO. 

 
VI. Cortaram a grama do jardim da escola.  

Nesta última ocorrência, há um sujeito indeterminado, pois trata-se de um verbo conjugado na 
terceira pessoa do plural, não sendo possível a determinação do autor da frase. 

 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 11, QUESTÃO Nº 06. RECURSO INDEFERIDO.  
Primeiramente, a banca se redime pelo erro de digitação – facilmente identificado pelos reclamantes 
desse certame – e se compromete a ser mais criteriosa quanto aos erros humanos. 
 
Em segundo lugar, não menos importante, ressalta-se que a questão claramente requer do candidato o 
conhecimento sobre ANÁLISE SINTÁTICA inadequada aos termos destacados, não interferindo em nada o 
raciocínio dos leitores, ainda mais pelo contexto de aplicação das palavras.  
 
Na alternativa B, que não era a resposta correta ao comando da questão, o verbo FAZER requer um 
complemento sem preposição, por ser um VTD. Independentemente de ser feito um bobo, um bolo, um 
pão, um biscoito, uma bolacha e entre tantos outros objetos que poderiam ser utilizados para 
complementar o verbo, o mesmo seria um OBJETO DIRETO.  
 
Já na questão A, existe um problema quanto â função sintática, pois a palavra NOVO é um ADJUNTO 
ADNOMINAL do substantivo celular e não predicativo do sujeito. Para ser este último, a palavra NOVO 
deveria estar contida no predicado da oração. 
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PROVA DE MATEMÁTICA Nº 12, QUESTÃO Nº 08. RECURSO INDEFERIDO.  
Apesar da letra “o” esta no lugar incorreto na afirmativa, tal erro não interfere na resolução da questão e 
não interfere no entendimento da alternativa. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 12, QUESTÃO Nº 10. RECURSO INDEFERIDO.  
A ausência da figura é de forma proposital. Uma vez que consta na questão que o triângulo é retângulo 
em B, essa informação é suficiente para a sua resolução e utilização do Teorema de Pitágoras. Neste tipo 
de triangulo, o maior lado é a hipotenusa e os demais lados são os catetos. Assim, teremos: 
 (√5)� = �� +	(2�)� 
 5 = 	�� + 4�� 
 5 = 	5�� 
 1 = �� 
 1 = 	� 
 
Ou seja, um dos catetos é igual a 1 e o outro cateto é igual a 2. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 12, QUESTÃO Nº 14. RECURSO INDEFERIDO.  
Como temos um triangulo equilátero, vale a propriedade: “O raio de uma circunferência inscrita em um 

triangulo equilátero é 1/3 da altura do mesmo”. 
 

Altura de um triângulo equilátero: 
!√��  

 

Altura  = 
�√��  

 

Raio da circunferência inscrita: 
�√�� ∗ �

� =	√��  

 

Área do círculo: (√�� )� ∗ " =	 ��" 

 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 13, QUESTÃO Nº 20. RECURSO INDEFERIDO.  
O texto faz uma introdução sobre as Copas do mundo, em seguida uma referência de quando as 
primeiras copas foram disputadas e no final solicita que o candidato coloque respectivamente os países 
onde aconteceram as três ultimas copas do mundo, ou seja, na ordem que aconteceram e não de modo 
inverso. 
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PROVA DE BIOQUÍMICO Nº 14, QUESTÃO Nº 29. RECURSO INDEFERIDO.   
O candidato questiona a argumentação de dias de tratamento na questão, porém, esse critério não 
prejudicou o entendimento do candidato em marcar a opção incorreta, uma vez que o numero de 
ampolas não condiz com o previsto, desse modo não existe outra alternativa a ser marcada se não a Letra 
“B”. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL Nº 16, QUESTÃO Nº 26. RECURSO DEFERIDO. ALTERAR 
PARA LETRA D. 
As assertivas I e II são verdadeiras. Logo, a resposta que atende ao enunciado é a alternativa “D” – 
Apenas a assertiva III é falsa.  
 
 
PROVA DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL Nº 16, QUESTÃO Nº 28. RECURSO INDEFERIDO.  
A alternativa “C” consta “atendimento mínimo” e não máximo. consultar ldb/1996 e suas alterações 
 
 
PROVA DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL Nº 16, QUESTÃO Nº 29. RECURSO INDEFERIDO.  
Não há avaliação processual e continua na educação infantil., consultar Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil(2010). 
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 20, QUESTÃO Nº 23. RECURSO INDEFERIDO.  
A imagem teve como objetivo apenas complementar o pedido na questão, mesmo sem o artifício o 
candidato poderia identificar, através das definições, qual pessoa pública era feito as referências, e por 
consequência identificando assim a profissão de Caio Junqueira. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 01 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 01. RECURSO INDEFERIDO.  
Primeiramente, esclarece-se que o candidato não precisava conhecer a obra para interpretá-la, mas 
precisaria de conhecimento prévio e de mundo para identificar as alternativas que atendem à questão. 
 
Segue a análise em cada alternativa a seguir. 
 
I. Possui objetivo instrutivo.  

A obra não possui objeto e nem características de ensinar alguém a fazer algo, portanto o objetivo 
da arte não é instrutivo. 
 

II. A inspiração do artista deriva de um produto popular.  
O autor utilizou um conhecido, famoso, popular produto para elaborar sua arte: o refrigerante da 
COLA-COLA. 
 

III. O recurso de imagem foi a repetição das embalagens em um mesmo plano.  
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As garrafas não estão no mesmo plano. Basta observar que a segunda e quarta garrafas encontram-
se um pouco mais atrás que as outras, se traçada uma linha imaginária abaixo delas. 
 

IV. A repetição da embalagem pode ser considerada uma crítica da produção artística que, produzida 
em escala industrial, perde o valor da originalidade.  
Mesmo que o leitor não conheça a história artística do autor e da imagem, esta afirmativa está 
correta. Como conhecimento prévio, sabe-se que uma arte quando produzida em grande escala, 
quando industrializada, perde o seu valor. O verbo PODE estabelece uma condição de possibilidade e 
esta possibilidade, elencada à pragmática artística e industrial, não pode ser negada, mesmo que 
não fosse essa a intenção crítica da obra. 

 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 02 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 02. RECURSO INDEFERIDO.  
Analisando as ocorrências pronominais das frases abaixo, tem-se: 
 
I. Não se esqueça de mim. 

A colocação pronominal está correta, pois palavras de sentido negativo atraem o pronome. 
 

II. Quando eu pedir, silenciem-se todos. 
A colocação pronominal está correta, pois o verbo está no imperativo afirmativo. 
 

III. Encontrei uma pessoa que encontrava-se sumida. 
A colocação pronominal está INCORRETA, pois pronomes relativos atraem o pronome reflexivo. A 
frase deveria ser “Encontrei uma pessoa que se encontrava sumida”. 
 

IV. Não fosse minha tarefa, encontrar-te-ia neste feriado. 
Colocação pronominal correta. Verbo no futuro do presente ou no futuro do pretérito, contando que 
esses verbos não estejam precedidos de palavras que exijam a próclise. 

 
Conforme a análise acima, indefere-se o recurso e confirma-se a alternativa que diz que há três 
ocorrências adequadas à gramática normativa no que se refere a colocação pronominal. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 03 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 03. RECURSO INDEFERIDO.  
A questão requer do candidato o conhecimento sobre CONCORDÂNCIA VERBAL e pede para que 
seja0020assinalada a alternativa ADEQUADA. Visto que o candidato reclamante já identificou a 
alternativa “C” como a inadequada para a questão, não há o que se prolongar. Realmente a alternativa é 
uma das inadequadas e a ADEQUADA é a resposta “D” como divulgado. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 04 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 04. RECURSO INDEFERIDO.  
Não há alternativa igual (B e D) como o reclamante informa.  
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A questão se refere a Regência Verbal, requerendo que seja identificada a alternativa adequada à 
regência verbal, de acordo com a gramática normativa, e apresenta as seguintes alternativas, analisadas 
abaixo. 
 
[A] Meus alunos assistiram ao acidente. 

Essa é a alternativa adequada. O verbo ASSISTIRAM aqui possui o sentido de VER, PRESENCIAR e 
precisa da preposição em AO ACIDENTE, como já consta. 
 

[B] Fui a feira comprar legumes e verduras. 
A regência verbal está inadequada, pois o verbo IR precisa da preposição, logo deveria estar grafado 
“FUI À FEIRA” com a presença da crase. 
 

[C] Não me esqueci o aniversário de Fernando. 
A regência verbal está inadequada, pois o verbo ESQUECER com a presença do pronome precisa da 
preposição, a qual não consta aqui.  
 

[D] Jonas aspira o papel principal daquele musical. 
 
A regência verbal está inadequada, pois o verbo ASPIRAR no sentido de DESEJAR precisa da preposição 
para ligar-se ao objeto. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 05 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 05. RECURSO INDEFERIDO.  
Ressalta-se que a questão claramente requer do candidato o conhecimento sobre ANÁLISE SINTÁTICA 
inadequada aos termos destacados, não interferindo o raciocínio dos leitores, ainda mais pelo contexto 
de aplicação das palavras.  
 
Na alternativa B, que não era a resposta correta ao comando da questão, o verbo FAZER requer um 
complemento sem preposição, por ser um VTD. Independentemente de ser feito um bobo, um bolo, um 
pão, um biscoito, uma bolacha e entre tantos outros objetos que poderiam ser utilizados para 
complementar o verbo, o mesmo seria um OBJETO DIRETO.  
 
Já na questão A, existe um problema quanto â função sintática, pois a palavra NOVO é um ADJUNTO 
ADNOMINAL do substantivo celular e não predicativo do sujeito. Para ser este último, a palavra NOVO 
deveria estar contida no predicado da oração. 
 
Pela análise acima, indefere-se o recurso. 
 
Em caso de dúvidas, sugere-se ANÁLISE SINTÁTICA nas gramáticas normativas da língua portuguesa. 
 
 
PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 06 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 06. RECURSO INDEFERIDO.  
Quando o verbo VISAR pretende significar olhar, focar, mirar e similares, esse funciona como Verbo 
Transitivo Direto e não como Verbo Transitivo Indireto (no sentido de DESEJAR), como sinalizou o 
reclamante. Não é nenhum equívoco de regência verbal na questão referida. 
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PROVA DE PORTUGUÊS Nº 22, QUESTÃO Nº 07 E PROVA Nº 25, QUESTÃO 07. RECURSO INDEFERIDO.  
Na alternativa B, há a palavra PREOCUPADA em destaque que é o predicativo do objeto direto 
MADRINHA e não um Adjunto Adverbial de Modo, como reclamado. 
 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 12 E MATEMÁTICA Nº 26, QUESTÃO Nº 09. RECURSO 
DEFERIDO. A QUESTÃO ESTÁ ANULADA. 
A FUNÇÃO ASSUME VALORES NEGATIVOS PARA −4 < � < 5 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 13 E MATEMÁTICA Nº 26, QUESTÃO Nº 10. RECURSO 
INDEFERIDO.  
Analisando: 
 
Volume de um prisma: Ab*h 
 
Ab = 42 = 16 cm2 (Base quadrada) 
 
V = 16*9 = 144 cm2 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 14 E PROVA DE MATEMÁTICA Nº 26, QUESTÃO Nº 11. 
RECURSO INDEFERIDO.  
Combinação do setor administrativo: C9,2 = 36 
Combinação do setor Operacional:  C6,2 = 15 
Combinação do setor de T.I: C2,1 = 2 
 
Multiplicando os resultados: 36*15*2 = 1080 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 18 E PROVA DE MATEMÁTICA Nº 26, QUESTÃO Nº 15. 
RECURSO INDEFERIDO.  
Apesar de constar duas alternativas iguais, não interfere no resultado ou gabarito da questão. 
 
 
PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 19. RECURSO INDEFERIDO.  
Quantidade de divisores do número 1700: 18 divisores 
Quantidade de divisores do número 1600: 21 divisores 
 
Logo, resposta correta da questão: C 
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PROVA DE MATEMÁTICA Nº 23, QUESTÃO Nº 20. RECURSO INDEFERIDO.  
 
Total de estudantes: 8 
 
Possibilidades de premiação para o 1° lugar: 8 
Possibilidades de premiação para o 2° lugar: 7 
Possibilidades de premiação para o 3° lugar: 6 
 
Logo, teremos: 8*7*6 = 336  
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 24, QUESTÃO Nº 22, PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
27, QUESTÃO 17 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 50, QUESTÃO Nº 12. RECURSO DEFERIDO. A 
QUESTÃO FOI ALTERADA PARA LETRA B. 
Sobre o conteúdo da questão trata se de assunto relevante socialmente e divulgado nacionalmente indo 
de encontro ao previsto no programa de provas desse modo, não se pode considerar que trata de 
assunto especifico. 
 
Analisando as afirmativas temos: 
 
I. O valor da multa para quem é pego dirigindo alcoolizado é de R$ 2.934,70, podendo dobrar o valor em caso de 

reincidência.  
(VERDADEIRO: Por ser Infração gravíssima, a multa prevista é de dez vezes o valor de R$ 293,47. 

II. Ela prevê a proibição de venda de bebida alcoólica em rodovias federais. 
(VERDADEIRO: Existe a Proibição de venda da Bebida, mesmo que não se fale em consumo no local, a lei prevê 

essa proibição 

III.  Atualmente a tolerância no nível de álcool ao realizar o teste do bafômetro é de 0,05 mg/l. 
(FALSO: Não de pode falar em tolerância ao nível de álcool, uma vez que o valor relacionado de 0,05 mg/l, seria 

da margem de erro do bafômetro e não propriamente da quantidade de álcool que o condutor pode consumir).  

 
Desse modo a alternativa  foi alterar para letra B 
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 24, QUESTÃO Nº 23, PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
27, QUESTÃO 18 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 50, QUESTÃO Nº 13. RECURSO INDEFERIDO.  
O único que não tem relação alguma com emergência é o nº 161 resposta da questão. 
 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 24, QUESTÃO Nº 25, PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
27, QUESTÃO 20 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 50, QUESTÃO Nº 15. RECURSO DEFERIDO. A 
QUESTÃO ESTÁ ANULADA. 
O erro de digitação, nesse caso poderia provocar uma interpretação do candidato de forma equivocada, 
pois dentro das alternativas apresentadas, existia uma que diferenciava somente pela primeira 
afirmativa, em falso ou verdadeiro. Desse modo, a questão deve ser anulada. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 24, QUESTÃO Nº 30 E PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 
50, QUESTÃO Nº 20. RECURSO INDEFERIDO.  
A referência utilizada pelo candidato trata da técnica utilizada pelo tipógrafo na impressão, e não em uma 
parte integrante de um livro. Dessa forma a resposta incorreta é a alternativa “D”. 
 
 
 
PROVA DE ASSISTENTE SOCIAL Nº 28, QUESTÃO Nº 24. RECURSO INDEFERIDO.  
De acordo com Iamamoto, o Serviço Social adquire materialidade com a criação do Código de Ética do 
Assistente Social de 1993, A Lei de Regulamentação da profissão de 1993 e das Diretrizes Curriculares 
norteadoras da formação acadêmica; A Lei Orgânica da assistência social e a Constituição Federal de 
1988, não fazem parte de tais regulamentações que dizem respeito a profissão.  
 
 
PROVA DE ASSISTENTE SOCIAL Nº 28, QUESTÃO Nº 25. RECURSO INDEFERIDO.  
O gabarito encontra-se correto, de acordo com o código de ética do Serviço Social, a opção I,II e III estão 
corretas, sendo apenas incorreta a opção IV, sendo assim a alternativa correta seria a de letra B.  
 
 
PROVA DE ASSISTENTE SOCIAL Nº 28, QUESTÃO Nº 29. RECURSO INDEFERIDO.  
De acordo com o Estatuto da Criança e adolescente, considera-se criança, a pessoa até doze anos de 
idade, incompletos, e adolescente aquela entre doze anos e dezoito incompletos.  Sendo assim a opção I 
encontra-se incorreta como no gabarito e a questão da vírgula não altera seu sentido.  A opção II, III e V, 
encontram-se corretas de acordo com tal estatuto. Sendo assim a opção incorreta é a de letra D, como 
mostra o gabarito.  
 
 
PROVA DE BIBLIOTECÁRIO Nº 32, QUESTÃO Nº 27. RECURSO INDEFERIDO.  
O intuito é afirmar que a especificidade na indexação interfere nos resultados da recuperação e na alta 
revocação. 
 
 
PROVA DE ENGENHEIRO CIVIL Nº 33, QUESTÃO Nº 25. RECURSO INDEFERIDO.  
Descartada devido à possibilidade de “estrangulamento” da estaca na fase de execução. Portanto, dentre 
as alternativas apresentadas, estacas com perfis metálicos se adéquam mais a situação apresentada.  
 
 
PROVA DE FARMACÊUTICO Nº 34, QUESTÃO Nº 28. RECURSO INDEFERIDO.  
Não faz sentido a argumentação do candidato. Ele justifica, erroneamente, a resposta correta da questão 
letra “D”. 
 
 
PROVA DE FONOAUDIOLOGO Nº 35, QUESTÃO Nº 25. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO ESTÁ 
ANULADA. 
Devido a duplicidade das alternativas em que uma delas seria a reposta a questão deve ser anulada. 
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PROVA DE FONOAUDIOLOGO Nº 35, QUESTÃO Nº 27. RECURSO INDEFERIDO. 
Conforme escreveu ACOSTA et al. (2003, p. 20-22), onde pontua os critérios define claramente o 
significado integral da afirmativa III. Desse modo a a alternativa a ser marcada é a letra “B”. 
 
Fonte: ACOSTA, V. M.; MORENO, A.; RAMOS, V.; QUINTANA, A.; ESPINO, O. Avaliação do desenvolvimento 

pragmático. In: ACOSTA, V. M. (Org.). Avaliação da Linguagem: teoria e prática do processo de avaliação 

do comportamento lingüístico-infantil. São Paulo: Santos, 2003.  

 
 
PROVA DE MÉDICO PEDIATRA Nº 40, QUESTÃO Nº 25. RECURSO INDEFERIDO 
A questão acima apresenta dados suficientes para elaborar a probabilidade diagnóstica e dentre as 
opções terapêuticas selecionar a mais adequada ao caso., 
 “vem apresentando presença de regurgitação em grande quantidade após as mamadas ( todas as 

mamadas ), associado a irritabilidade e diminuição no ganho de peso”. Dentre as respostas a 

apresentadas a Letra A se encaixa melhor no diagnóstico e tratamento, devido aos inibidores de h1 ( 

ranitidina) poderem ser usados empiricamente por período de 3 a 4 semanas.  

 
 
PROVA DE MÉDICO PEDIATRA Nº 40, QUESTÃO Nº 28. RECURSO INDEFERIDO 
Conforme Guia prático de Atualização do Departamento Cientifico de pediatria do Comportamento e 

Desenvolvimento, o reflexo de Moro deve desaparecer após 5 meses de vida. 

 

Disponível em: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/20493c-GPA_-

_Caderneta_de_Saude_da_Crianca.pdf 
 
 
PROVA DE NUTRICIONISTA Nº 42, QUESTÃO Nº 29. RECURSO DEFERIDO. ALTERAR RESPOSTA PARA A 
LETRA “B”.  
Houve erro na divulgação do gabarito.  
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – EDUCAÇÃO FÍSICA Nº 43, QUESTÃO Nº 26. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO 
ESTÁ ANULADA. 
A um conjunto de técnicas podemos dar o nome de Fundamentos Técnicos. Por fundamento entende-se 
base, alicerce. No futebol esses fundamentos são apresentados de diferentes formas por vários autores, 
como sendo o arremesso lateral uma variação do passe. Levando isso em consideração, a questão deve 
ser anulada 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – EDUCAÇÃO FÍSICA Nº 43, QUESTÃO Nº 30. RECURSO INDEFERIDO  
Por método global entende-se o jogo propriamente dito. Já o método parcial ou analítico é caracterizado 
pela divisão das partes de cada esporte, começando pela aprendizagem das partes, seguindo para a união 
destas partes até chegar ao jogo propriamente dito. Segundo Greco (2001), este método apresenta 
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cursos de exercícios onde elementos técnicos são oferecidos por séries de exercícios e formas 
rudimentares do esporte com a finalidade da prática do jogo. 
 
Greco (1998), citado no recurso, apresenta o método parcial como recurso inspiração, por muito tempo, 
utilizado para o ensino de esportes na Educação Física escolar e que continua a ser muito usado na 
iniciação esportiva. E ainda que (Greco,1998) nesta metodologia alguns aspectos do entendimento do 
jogo são passadas separadamente devido sua complexidade, concebido pelo vários exercícios a fim de 
atingir as técnicas, considerado elementos básicos no jogo. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR I Nº 44, QUESTÃO Nº 30. RECURSO INDEFERIDO  
O termo “de pelo menos oito anos...”  Na primeira assertiva não contradiz as determinações da LDB/1996 
e suas alterações. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – GEOGRAFIA Nº 47, QUESTÃO Nº 24. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO ESTÁ 
ANULADA.  
O conceito de paisagem, segundo Vesentine, é “tudo aquilo que se vê no horizonte, então tudo o que 
enxergamos quando olhamos em uma direção.” Sendo toda paisagem apresenta elementos naturais e 
humanizados. Sendo assim não existe uma paisagem puramente natural, composta exclusivamente por 
elementos naturais, portanto, uma paisagem composta predominantemente de elementos naturais pode 
ser considerada paisagem natural. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – HISTÓRIA Nº 48, QUESTÃO Nº 28. RECURSO INDEFERIDO. 
A afirmação II diz “O ensino de história deve buscar estabelecer relações entre sociedades de diferentes 
épocas, dependendo dos locais onde elas povoaram.”, a história, se concebida como processo, busca 
aprimorar o exercício da problematização da vida social como ponto de partida para a investigação 
produtiva e criativa, buscando identificar as relações sociais de grupos locais, regionais, nacionais e de 
outros povos; perceber as diferenças e semelhanças, os conflitos, as contradições e as solidariedades, 
igualdades e desigualdades existentes nas sociedades; comparar problemáticas atuais e de outros 
momentos; posicionar-se de forma crítica no seu presente e buscar as relações possíveis com o passado.  
 
Na questão, diz que estas relações dependem dos locais onde os povos povoaram, porém podemos 
analisar a diferenças destes, independente da região onde viviam.  
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – MATEMÁTICA Nº 51, QUESTÃO Nº 21. RECURSO INDEFERIDO  
Utilizando as propriedades dos polinômios: 
Soma dos coeficientes: P(1) 
Termo independente: P(0) 
 
P(1) = - 22  
P(0) = - 236  
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Diferença entre a soma dos coeficientes e o termos independente será: 
 
- 22 – (-236) =  
- 22 + 236 = 214 Opção D 
 
PROVA DE PROFESSOR II – MATEMÁTICA Nº 51, QUESTÃO Nº 22. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO 
ESTÁ ANULADA. 
Na analise das afirmativas, somente a III está correta, não contendo assim na questão resposta correta. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – MATEMÁTICA Nº 51, QUESTÃO Nº 23. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO 
ESTÁ ANULADA. 
Resolvendo a questão temos: 
 
 

$ 3 2 −1−1 � −14 2 3 % APLICANDO A REGRA DE SARRUS, TEREMOS: 

 
9x – 8 + 2 + 6 + 6 + 4x = -10  
13x = -16 
 
X = -16/13 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – MATEMÁTICA Nº 51, QUESTÃO Nº 26. RECURSO DEFERIDO. A QUESTÃO 
ESTÁ ANULADA. 
Houve erro de digitação, tem duas informações referente as idosos que consomem o cardápio B, não 
sendo possível encontrar a alternativa correta. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – MATEMÁTICA Nº 51, QUESTÃO Nº 29. RECURSO INDEFERIDO. 
Analisando: 
Ângulo procurado: x 
 
Soma do ângulo com três unidades: x + 3 
 
Dobro do complemento deste ângulo: 2*(90 – x) 
 

Quarta parte do dobro do complemento do ângulo: 
�∗(�&	–	()

�  

 

Resolvendo a equação � + 3 = �∗(�&	–	()
� 	 , teremos x = 28 
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PROVA DE PROFESSOR II – PORTUGUÊS Nº 52, QUESTÃO Nº 25. RECURSO INDEFERIDO  
No caso do texto, há que se atentar ao vocabulário utilizado pela personagem. As variações linguísticas 
geográficas têm relação aproximada com o resultado derivado da região, localidade de fato. As 
variedades socioculturais têm proximidade com os grupos sociais que se formam devido a fatores 
diversos.  
 
Sendo assim, confirma-se pela linguagem verbal e não verbal do texto que a intenção era retratar a 
localidade de onde se deriva o vocabulário predominante no texto e não de marcar grupos sociais como o 
uso de gírias, por exemplo. 
 
 
PROVA DE PROFESSOR II – PORTUGUÊS Nº 52, QUESTÃO Nº 28. RECURSO INDEFERIDO  
Analisando as alternativas da referida questão, tem-se as explicações que seguem abaixo. 
 
I. A canção “Admirável chip novo” de Pitty estabelece uma intertextualidade com o texto “Admirável 

mundo novo” de Aldous Huxley. 
Há uma intertextualidade clara entre a Canção de Pitty e o texto de Aldous Huxley, pois dois tratam de 
uma sociedade condicionada ao autoritarismo e direcionamento de uma sociedade, como regra básica 
ser seguidores de um sistema. 
 

II. Ambos os textos trabalham com a hipótese de uma sociedade de controle extremo, em que a 
liberdade do indivíduo é anulada. 
Os dois textos versam, como dito na análise anterior, sobre ser doutrinado e condicionado a regras 
sociais e, em resultado, anula-se o indivíduo. 

 
III. O eu lírico do texto II se considera como um robô, pois percebe que seus desejos e suas ações são já 

predeterminadas por outros.  
Na parte imperativa do refrão, o eu lírico se considera um robô por já ter um comando de suas ações 
estabelecidos pela sociedade. 
 

IV. A palavra “sistema” apresenta uma ambiguidade quando admite um sentido micro e outro macro. 
Para o primeiro, seria o sistema relacionado à ideia de o eu lírico ser possuidor de um sistema 
eletrônico que o comandasse. Para o segundo, remete à ideia de sistema social. 
O termo “sistema” aparece no texto II apenas, não há com o que confundir. Neste caso, há um sentido 
para o sistema tecnológico (pane no sistema, alguém me desconfigurou) e como sistema social, aquele 
que impõe os comandos ditos no refrão. Tal ocorrência de sentidos duplos para uma mesma 
indicação, recebe o nome de ambiguidade, sentido duplo para uma mesma palavra que, neste caso, é 
“sistema”. 

 
 
PROVA DE SUPERVISOR ESCOLAR Nº 55, QUESTÃO Nº 25. RECURSO INDEFERIDO  
Henri Wallon não pesquisou desenvolvimento mental. (conteúdo de aprendizagem cognitiva e afetiva ; 
diferenças entre teoria de Piaget X Wallon).  
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PROVA DE SUPERVISOR ESCOLAR Nº 55, QUESTÃO Nº 26. RECURSO INDEFERIDO  
Os estudos sobre Fracasso escolar: causas  internas e externas das dificuldades de aprendizagem 
abordam as necessidades básicas de Educação, que somente passaram a ser discutidas e pesquisadas 
após a declaração de Jomtien, quando o Brasil assinou o compromisso do Plano Decenal de Educação. 
Portanto, o tema da questão era conteúdo contemplado pelo programa de prova.  
 
 
PROVA DE SUPERVISOR ESCOLAR Nº 55, QUESTÃO Nº 30. RECURSO INDEFERIDO  
quando abordamos as temáticas Fracasso Escolar: causas internas e externas das dificuldades de 
aprendizagem e Diagnóstico dos problemas de aprendizagem, espera-se que investiguemos as 
motivações para não aprender. A questão aborda situações corriqueiras dos profissionais de educação no 
que tange a legislação atual sobre frequência / infrequencia; garantias que são efetivadas pelo Estado 
para a oferta de educação inclusiva, público alvo da psicopedagogia. Logo, o conteúdo da questão foi sim 
contemplado pelo programa de prova indicado. 
 
 
PROVA DE VETERINÁRIO Nº 57, QUESTÃO Nº 30. RECURSO INDEFERIDO: 
O candidato alega que a afirmativa I é falsa, porém o ato em si não altera a alternativa correta para 
questão e tendo como única opção a ser marcada a Letra “D’. 
 
 
É nosso parecer, S.M.J. 

 
 
 
 
 

Atenciosamente, 
Elo Assessoria em Serviços Públicos Ltda. 

 
 
 
 


